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Procura é elevada e as famílias sentem-se seguras e protegidas 

Pandemia não trava a tradição de fazer praia nas típicas barracas
A tradição ainda é o que 

era.  Mesmo em tempo 
de pandemia, muitas famílias 
optam pelo aluguer de barra-
cas para usufruir do sol e calor 
nas praias de Espinho. Na Praia 
da Rua 37, as 72 barracas estão 
todas alugadas até ao final do 
mês. As barracas estão agora 
distanciadas umas das outras e 
são desinfetadas diariamente. 
O armazenamento dos típicos 
sacos com toalhas, brinquedos, 
etc, que outrora era guardado 
de um dia para o outro, deixou 
de existir.

Quando falamos de praia em 
Espinho existe sempre uma ima-
gem que nos vêm à cabeça: as 
barracas .  Com a chegada da 
pandemia e novas regras impos-
tas pela Direção Geral da Saúde 
chegou-se a temer que este ano 
não houvesse barracas para fa-
zer praia. Contudo, as autorida-

des acabaram por autorizar mas 
criaram uma série de regras para 
serem respeitadas as normas de 
higiene, segurança e distancia-
mento social. 

Sof ia Silva, uma das respon-
sáveis pelo aluguer de barracas 
na Praia da Rua 37, explicou ao 
Maré Viva as adaptações que 
foram necessárias efetuar para 
conseguirem alugar barracas. 
“Tivemos de garantir o espaço 
necessário entre barracas e cin-
gir a lotação a apenas cinco pes-
soas. Efetuamos uma desinfeção 
diária com um pulverizador com 
liquido próprio em todas as bar-
racas e já não é possível guardar 
os sacos com as toalhas e outro 

material. Os veraneantes têm de 
levar tudo para casa”, destaca.

Uma das grandes vantagens 
das f ilas de barracas é que fun-
cionavam como uma espécie de 
para-vento. Agora não é permiti-
do que f iquem todas juntas. Mas 
em tempos de pandemia o que 
preocupa mesmo é o distancia-
mento social e uma das estra-
tégias utilizadas por alguns foi 
simples:  alugar mais que uma 
barracada. “Temos alguns casos 
de famílias que alugavam apenas 
uma barraca. Este ano optaram 
por alugar duas e até três e assim 
garantem o distanciamento so-
cial na praia”, revela Sof ia Silva.

“É uma tradição já do 
tempo da minha avó”

Quando saíram as primeiras 
notícias sobre hipotéticas regras 
para a utilização das barracas, foi 
referido que o aluguer do toldo 
ou barraca era apenas permiti-
do durante uma tarde ou manhã. 
Contudo, desde Viana do Cas-
telo até Espinho, a esmagadora 
maioria dos concessionários alu-
gam as barracas para um mês ou 
até para a época balnear toda. 
Assim, essa regra acabou por 
sofrer alterações no norte e no 
caso desses alugueres mensais, 
os veraneantes podem usufruir 
da barraca durante o dia inteiro.
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Como medida de segurança as barracas de praia estão este ano distanciadas uma das outras.

Artigos Religiosos
Cera de toda a qualidade

Rua 4 nº 642 4500-343 Espinho

Tlm: 227 313 201

Casa 

Menino Jesus

Pub.

“Tivemos de 
garantir o espaço 
necessário entre 
barracas e cingir a 
lotação a apenas 
cinco pessoas”  
_ Sofia Silva
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Pandemia não trava a tradição de fazer praia nas típicas barracas

Frutaria - mini mercado
Rua 29, nº 800 
4500 Espinho 

Tlf: 227 314 020

mianjos
Café

M. Castro
Rua 30 nº 610 Espinho tlm. 917 330 135

Café M.Castro

aberto todos os dias

Sapataria Charme 

R. 20 nº682

4500-142 Espinho

Telf: 22 734 4931

Ana Carolina é uma utilizadora 
frequente das barracas. “É uma 
tradição já do tempo da minha 
avó”, começa por revelar para de-
pois acrescentar que em tempos 
de pandemia “é sem dúvida a me-
lhor opção para fazer praia” pois 
as barracas “estão distanciadas 
uma das outras e sentimo-nos se-
guros aqui”, revela. A espinhense 
conta que “alugar uma barraca 
é muito mais prático” e que, no 
caso dela, com duas f ilhas, “po-
dem estar a brincar numa zona 
segura e garantindo o espaço e 
distanciamento social que as au-
toridades apelam”. NO

época balnear foi encurtada

“O impacto financeiro é muito grande”

Por abrirem numa época sazo-
nal, os bares de praia têm um cur-
to espaço de tempo para garan-
tirem o retorno do investimento 
que fazem. Mas também aqui a 
pandemia trouxe novidades e o 
impacto económico e f inanceiro 
vai ser elevado. No caso do es-
tabelecimento na Praia da Rua 
37, abriram as portas, ou melhor, 
montaram as mesas e cadeiras 
no areal no arranque da época 
balnear: 27 de junho. Se a abertu-
ra já foi tardia o encerramento é 
também precoce e no último dia 
de agosto o bar da Praia da Rua 
37 também encerra.

Sof ia  Si lva contou ao Maré 
Viva que a esplanada teve natu-
ralmente que ser reduzida para 
metade. “Proibimos também a 
movimentação de mesas e cadei-
ras e por vezes temos de sensibi-
lizar alguns clientes explicando 
o porque de termos feito isso”, 

comenta a responsável. 
Sempre com as palavras higie-

ne e segurança em mente, os res-
ponsáveis pelo estabelecimento 
optaram por passar a utilizar lou-
ça descartável. “ Apenas os copos 
não são descar táveis .  Usamos 
pratos de palmeira, talheres de 
madeira e não usamos plástico. 
Temos tido esse cuidado em pro-
teger não só os nossos clientes 
como os nossos colaboradores”, 
comenta Sof ia Silva.

Questionada sobre o impacto 
f inanceiro, Sof ia Silva não teve 
dúvidas: “é muito grande”. “Es-
tamos em agosto e não temos a 
praia lotada. Temos horários de 
funcionamento mais reduzidos. 
Tínhamos f ins-de-semana anima-
dos com festas e este ano não po-
demos ter nada disso. Cumprimos 
escrupulosamente com as horas 
de encerramento e o impacto é 
muito grande”, revela. NO

“Tínhamos fins-de-

semana animados com 

festas e este ano não 

podemos ter nada 

disso. Cumprimos 

escrupulosamente 

com as horas de 

encerramento e o 

impacto é muito 

grande” 

Equipa responsável pela concessão da Praia da Rua 37.

Números

72 
São 72 as barracas na Praia 
da Rua 37. Estão todas 
alugadas até ao final da 
época balnear.

100 
O aluguer de uma barraca 
para um mês inteiro, na 
Praia da Rua 37, é de 100 
euros.

27
Este ano a época balnear 
em Espinho abriu apenas no 
dia 27 de junho.
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obra foi adjudicada ao consórcio constituído pela construtora portuguesa dst e pelos espanhóis da Azvi

Renovação do troço Espinho/Gaia adjudicada por 55,3 milhões

A IP – Infraestruturas de 
Por tugal revelou que a 

renovação do troço entre Es-
pinho e Vila Nova de Gaia da 
Linha do Norte foi adjudicada 
por 55,3 milhões de euros, de-
pois de ter recebido visto do 
Tribunal de Contas. A emprei-
tada tem um prazo de 660 dias.

A renovação do troço entre Espi-
nho e Vila Nova de Gaia da Linha 
do Norte foi adjudicada por 55,3 
milhões de euros, depois de ter re-
cebido visto do Tribunal de Contas 
(TdC), revelou a Infraestruturas de 
Portugal (IP). Em comunicado, a IP 
informa que consignou os traba-
lhos de modernização “integral” 
deste troço entre Espinho (Aveiro) 
e Vila Nova de Gaia (Porto), obra 
que terá f inanciamento comuni-
tário de 85% e está inserida numa 
empreitada global que representa 
um investimento total de cerca de 

166 milhões de euros.

empreitada não agrada a 
todos

Esta empreitada já gerou po-
lémica a nível local,  nomeada-
mente na zona de Miramar, no 
concelho de Vila Nova de Gaia, 
estando a circular uma petição 
pública com o título “Não Des-
truam Miramar: Não ao Túnel”, 
que contava com mais de 2000 
subscritores. No comunicado, a 
IP aponta que “com a execução 
desta empreitada haverá um 
conjunto de benefícios econó -
micos totais muito signif icativos, 
tanto para as pessoas como para 
as empresas”. A empresa prevê 
uma “diminuição dos acidentes”, 
através da eliminação de todas as 
passagens de nível existentes de 
forma “a aumentar a segurança, a 
f iabilidade do serviço ferroviário 

e da mobilidade”.

passagens de nível em
 silvalde e rio largo

Os responsáveis da IP esclare-
cem ainda que a empreitada tem 
um prazo de 660 dias e “visa a 
modernização de um troço com 
cerca de 14 quilómetros, utiliza-
do por mais de mil comboios de 
passageiros e de mercadorias por 
semana (…)”.

A presente ação integra a can-
didatura aprovada no âmbito do 
COMPETE 2020, referente à qual 
se prevê um f inanciamento co-
munitário de 85%.

A adjudicação desta empreita-
da havia sido anunciada pela IP a 
28 de fevereiro passado. 

Este plano contempla a constru-
ção das duas passagens de nível 
no Bairro Piscatório em Silvalde e 
uma na zona norte da cidade, no 

Rio Largo.
Recorde-se que no ano passa-

do existia a expectativa de que 
esta empreitada entre Espinho e 
Gaia pudesse arrancar no segun-
do semestre de 2019 e ser depois 
executada num prazo de 660 dias. 
Contudo, o concurso ficou vazio
NO
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Cabeleireiro e estética

Rua 18 nº 737 

4500 246 Espinho
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pelo SERVIÇO MUNICIPAL DE PROTEÇÃO CIVIL

eliminados 6 ninhos de vespas asiáticas

A autarquia de Espinho em co-
laboração com os Bombeiros do 
Concelho de Espinho montou uma 
operação para eliminar 6 ninhos 
de vespas asiáticas localizados no 
concelho.

Desde o início do ano, o Serviço 
Municipal de Proteção Civil já re-
gistou a eliminação de 13 ninhos 
desta espécie invasora que cons-
titui uma preocupação séria para 
as autoridades devido à sua acão 
predadora que coloca em perigo 
as abelhas autóctones como a se-
gurança da população.

Recorde-se que a deteção ou a 
suspeita de existência de ninhos 

Bombeiros

Quartel pronto 
este mês
O novo quartel dos 
Bombeiros Voluntários do 
Concelho de Espinho está 
praticamente terminado 
e, ao que tudo indica, a 
partir de 17 de agosto 
estará já operacional e em 
funcionamento.
O projeto arrancou com um 
valor de um milhão e 900 
mil euros mas acabou por 
custar 2milhões e 150 mil 
euros devido a modif icações 
e alterações ao projeto 
inicial. O parque coberto 
para as viaturas tem cerca 
de 900 metros quadrados 
e tem a capacidade de 
guardar 28 veículos. O novo 
quartel irá acolher o Serviço 
Municipal de Proteção Civil 
coordenado atualmente por 
Pedro Louro, comandante 
dos Bombeiros do Concelho 
de Espinho. NO

Detido pela PSP

Condenado a 
quatro anos 
A 27 de junho de 2019 a 
PSP deteve um homem com 
40 anos, desempregado, 
residente no concelho de 
Aveiro, por suspeita de 
tráfico de estupefacientes, 
tendo-lhe apreendido cerca 
de 94 doses de cocaína, um 
telemóvel 150,10 euros e um 
cartão de débito bancário 
emitido em nome de outrem. 
O homem tinha ficado 
sob a medida de prisão 
preventiva e decorrido agora 
o julgamento foi condenado 
a 4 anos e 9 meses de prisão 
efetiva. NO

Café
Principe

Liliana Isabel Correia da Costa

Rua 14 473 

4500-234 Espinho

Lingerie

Rua 19 nº 209
Tlf: 227 340 236

Angelica 
Espinho

Pub.

de vespa devem ser comunica-
das através dos seguintes meios: 
pelo email para proteccao.civil@
cm-espinho.pt (onde deverá indi-

car o local e sempre que possível 
anexar fotografia da vespa ou do 
ninho) ou pelo número 927 960 
240. NO

 Café Royal
Rua 32 625

4500-000 Espinho

tlf: 227 323 528  

na rua 4

psp trava estacionamentos ilegais

Devido às obras do RECAFE, a 
rua 4 tem sofrido algumas alte-
rações na postura de transito. Al-
guns automobilistas aproveitavam 
o facto dessa via estar encerrada 
no sentido norte a partir da rua 25 
para estacionar. Porém, esta se-
mana a rua está totalmente aber-
ta nos dois sentidos mas muitos 
condutores não respeitaram isso. 
No quarteirão entre a rua 33 e 31, 
uma das faixas de rodagem ficou 
ocupada com viaturas estaciona-
das. Na passada segunda-feira à 
tarde, a Polícia de Segurança Pú-
blica de Espinho esteve naquele 
local e não só autuou como tam-
bém bloqueou todas as viaturas 
que estavam ilegalmente estacio-
nadas. Para a circulação fluir, um 
elemento das forças de segurança 
foi direcionando o transito para a 
rua 2. 

Já na semana passada, as forças 
de segurança também autuaram 
diversas viaturas que estavam 

estacionadas de forma ilegal no 
quarteirão do Casino Espinho.  
NO
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 estão previstos nos documentos: Manutenção de infraestruturas e gestão de praias e equipamentos

acordo fechado com espinho e paramos no 
âmbito da delegação de competências

No passado dia 30 de ju-
lho, a Câmara Municipal 

de Espinho e as Juntas de Fre-
guesia de Espinho e Paramos 
assinaram os contratos intera-
dministrativos que transferem 
fundos e competências da au-
tarquia para as freguesias, ao 
nível da manutenção de infra-
estruturas e da gestão de praias 
e equipamentos.

Feitas as contas foram 225 mil 
euros que a Câmara Municipal de 
Espinho distribuiu para as Juntas 
de Freguesia de Paramos e de Es-
pinho. A grande fatia desse bolo 
(105 mil euros) está destinado à 
gestão das praias. O contrato com 
a Junta de Freguesia Espinho in-
dica que 80 mil euros serão apli-
cados em: Assistência a banhistas; 
limpeza dos areais e recolha de 

resíduos; instalação e higiene de 
equipamentos e apoios de praia 
e gestão dos sanitários instalados 
em frente à Praça do Mar.

Paramos. com 25 mil euros, f ica 
com as mesmas competências 
que Espinho com exceção óbvia 
para o último ponto relacionado 
com as casas de banho em frente 
à Praça do Mar.

Quanto à manutenção de in-
fraestruturas, Espinho e Para-
mos recebem fatias iguais. Dos 
60 mil euros atribuídos, a Junta 
de Freguesia espinhense irá f icar 
responsável pela manutenção da 
ponte pedonal sobre o Rio Largo 
e baía de estacionamento na Rua 
18 em frente ao Mercado Muni-
cipal. Ficará ainda a seu cargo a 
requalif icação do interior do R/
chão do Mercado Municipal, subs-
tituição dos dissuasores a poente 

Rua 33, nº 918 Espinho
Visite-nos no Facebook e Instagram
Artigos personalizados - Linha Bebé

Pub.

do FACE (Rua 2) e execução e re-
paração de passeios.

Em Paramos, os 60 mil euros 
atribuídos serão para ser aplica-
dos na repavimentação da Rua 
das Fábricas, Rua Padre Sá (par-
cial) e Travessa da Junta de Fre-
guesia de Paramos.  NO
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Números

225 
Fundos e competências 
transferidos para as Juntas 
de Freguesia de Espinho e 
Paramos totalizam 225 mil 
euros

105 
Quase metade do valor total 
está destinado à “Gestão de 
Praias”. A Junta de Freguesia 
de Espinho recebeu  80 mil 
euros enquanto Paramos 
ficou com 25 mil euros.
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na passada segunda-feira

desfibrilhador salvou mulher na praia

Na segunda-feira passada, du-
rante a tarde, viveram-se momen-
tos de aflição na Praia da Baía em 
Espinho.

Uma mulher de 68 anos que 
se encontrava no areal teve uma 
paragem cardiorrespiratória. Os 
nadadores-salvadores foram rapi-
damente chamados e de imediato 
iniciaram manobras de suporte 
básico de vida e ativaram o dispo-
sitivo de salvamento aquático do 
Corpo de Bombeiros do Concelho 
de Espinho. A moto de água foi o 
primeiro meio a chegar seguida 
logo pela mota 4x4. Esta última 
possui um desf ibrilhador auto-
mático externo que foi usado de 

imediato tendo administrado um 
choque à vítima. Cerca de um mi-
nuto depois a mulher recuperou o 
pulso e o estado de consciência, 
tendo sido assistida pela equipa 
de ambulância entretanto no lo-
cal e, mais tarde, assistida pela 
VMER de Gaia (INEM). 

“Estes desfechos positivos são 
extremamente raros e o sucesso 
deve-se ao rápido início de mano-
bras de reanimação e à utilização 
de um desfibrilhador nos primei-
ros 3 a 4 minutos após a paragem 
cardiorrespiratória acontecer, 
como foi o caso”, destacou Pedro 
Louro, comandante dos Bombei-
ros do Concelho de Espinho. NO

Fo
to

:B
ru

no
 S

er
ra

Pub.

Rua 15, nº309 4500-238 Espinho
Tlm: 924 092 216 / 227 325 167

KIMCAF 
ESPECIALIDADE: FRANCESINHA
www.facebook.com/KimCaf

Rua 22, nº 499 4500 - Espinho 

Snack-Bar Cafetaria

Já disponível

Porto e Região Norte com campanha inédita 

de promoção turística

Pela primeira vez, a Associação de Turismo do Porto (ATP) e o Tu-
rismo do Porto e Norte de Portugal (TPNP) lançam uma campanha 
conjunta, com o objetivo de promover o Porto, o Douro, Minho e 
Trás-os-Montes enquanto os quatro sub-destinos turísticos de ex-
celência da Região Norte. “Lá em Cima” é o mote da campanha que, 
nesta primeira fase, se dirige ao mercado nacional.

O vídeo, já disponível no Youtube, conta com a participação de 
Espinho com destaque natural para as praias e o Surf. NO

No sábado à noite

A festa da Taça em Espinho

A conquista da Taça de Portugal pelo FC Porto também foi festeja-
da em Espinho. No sábado passado os adeptos portistas reuniram-se 
em frente à casa do FC Porto de Espinho para celebrar. NO

em grijó

Homem ferido em despiste de carro

Um homem, de 34 anos, f icou 
ferido, na madrugada de domin-
go (2 de agosto), depois do carro 
em que seguia se ter despistado 
na rua da Póvoa de Cima, em Gri-
jó.

Os bombeiros Sapadores de 
Gaia e dos Carvalhos estiveram no 
local. A GNR dos Carvalhos cortou 
o trânsito nos dois sentidos.

A vítima foi levada pelos bom-
beiros para o Hospital de Gaia. PJD

Da PSP

Comando Distrital com mais um Chefe Principal

Foi nomeado na categoria de Chefe Principal, o Chefe João José 
Carrilho Bagina, do Comando Distrital de Aveiro. No passado dia 30 
de julho, em ato solene simples devido às precauções relativas à 
pandemia da COVID-19, o Comando procedeu à cerimónia de acei-
tação de nomeação do agente. MV

M
V

Anuncie

no seu jornal de 

referência.

Contacte-nos pelo 
e-mail:			 
jornal@mare-viva.pt
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Inovação é a palavra de ordem para o 
futuro da Agência Funerária Luís Alves

O conhecimento está lá e o cari-
nho pela profissão nunca desapa-
receu. Depois de um negócio que 
não correu como o desejado, Luís 
Alves decidiu homenagear e con-
tinuar o trabalho do pai e abriu 
a Agência Funerária Luís Alves, 
em Espinho, em março de 2020. 
O pai permanece agora ao lado 
do filho para lhe prestar o apoio 
necessário nesta área. 

Licenciou-se em Gestão, fez uma 
pós-graduação em Finanças e Fis-
calidade e é membro da Ordem dos 
Contabilistas. Chegou a trabalhar 
na área, mas ao completar 30 anos 
decidiu seguir outro rumo em ter-
mos profissionais.

Foi aos 15 anos de idade que Luís 
Alves, o pai, começou a lidar com 
a profissão de agente funerário. 
Nasceu em Espinho e foi aqui que 
decidiu estabelecer-se e fundar a 

Agência Funerária Nª Sª d`Ajuda 
que lhe permitiu apoiar e servir os 
espinhenses nos momentos mais 
dolorosos. Mas a vida pessoal foi 
ficando para trás e quando surgiu a 
possibilidade de vender a agência 
Funerária, Luís Alves, o pai, não he-
sitou. O que parecia ser uma porta 
aberta para melhorar o seu estilo 
de vida pessoal, tornou-se num 
pesadelo quando constatou que o 
negócio não correu como gostaria. 

Nesta altura e apercebendo-se 
do que estava a acontecer, Luís Al-
ves, o filho, decidiu tomar medidas. 
“As pessoas estavam habituadas ao 
meu pai e aos seus serviços nas al-
turas mais delicadas. Considero-o 
também um professor de excelência 
nesta área, pelo que só poderia ter 
êxito”, contou o jovem de 30 anos. 

Inovação e 
evolução

Ser proprietário de uma agência 
funerária não é uma ideia muito 
comum dos mais jovens. Também 
não era a de Luís Alves que teve de 
aprender a gerir as emoções para 
conseguir administrar um negócio 
como este: “É uma profissão total-
mente diferente de todas as outras. 
Não imaginava isto para mim, até 
porque não tinha maturidade para 
estar à frente de um negócio com 
estas especificidades, principal-
mente a nível emocional. Temos de 
ser psicologicamente muito fortes. 
Mas agora quero ficar e dar conti-
nuidade aos 40 anos de trabalho do 
meu pai”, confessa Luís Alves. 

Também o percurso académi-
co e a experiência profissional do 
proprietário da agência têm tido 

um papel importante no negócio: 
“O meu percurso académico e ex-
periência profissional também me 
permitiram diferenciar e inovar este 
negócio. Considero que ainda há 
muita coisa que pode evoluir e que 
pretendo pôr em prática no futu-
ro. Ainda tenho um longo trabalho 
pela frente”, completa. 

Humanismo e 

eficiência em cada 

serviço

Numa altura em que as famílias 
veem partir os seus, as atenções de-
vem ser redobradas e as palavras 
bem medidas.  A Agência Luís Alves 
considera que o mais importante 
neste negócio é prestar um servi-
ço que seja eficaz, eficiente e sério. 
“Procuramos sempre fazer tudo em 
harmonia com a vontade e preten-
são das famílias. Tentamos ser o 
mais humanos possível e não ferir 
suscetibilidades de alguma forma. 
Nesse sentido, dispomos de uma 
equipa de colaboradores motiva-
da e com muita experiência nesta 
área, que são também uma mais 
valia neste projeto”, referem. 

Com os olhos 

postos no futuro

Luís Alves, filho, decidiu gerir o 
negócio, mas conta com o apoio 
incondicional do pai. Ambos que-
rem “viver um dia de cada vez, mas 
com a inovação no horizonte para 
conseguirmos ser a agência fune-
rária de referência no concelho de 
Espinho”. 

Rua 18 n.º 954 Espinho

geral@funerarialuisalves.pt

914 249 496 - 917 263 249



05 Agosto, 2020        Maré de notícias 9
49 por cento dos portugueses considera consumo de produtos nacionais como um “dever”

“comprar produtos nacionais? é o mínimo que podemos fazer”

Pub.

Um estudo feito pelo Ob-
servador Cetelem mostra 

que 49% dos portugueses en-
caram o consumo de produtos 
nacionais como “prioritário”. 
Espinhenses também confir-
mam essa tendência embora 
considerem que seja complica-
do identificar alguns produtos 
com a qualidade portuguesa.

Quase metade dos portugueses 
(49%) considera que o consumo 
de produtos locais, produzidos 
em Portugal, é “um dever”. Esta 
conclusão é do estudo Observa-
dor Cetelem Consumo 2020, que 
indica também que 30% dos in-
quiridos referem que este é um 
objetivo que se propuseram al-
cançar. Espinho e os Espinhenses 
não fogem a esta regra mas há 
uma certa dif iculdade em chegar 
a esses números por falta de.. . 
precisamente produtos portu-
gueses.

Numa das muitas frutarias em 
Espinho, falamos com Idalina Sil-
va enquanto comprava legumes. 
“São para a sopa do meu neto. 
Gosto de vir à frutaria pois há 
muitas opções” explica. Questio-
nada se compra apenas o que é 
português, Idalina Silva revela 
que faz um esforço para que isso 
aconteça. “Neste caso os legumes 
são todos portugueses. Na fruta, 
embora apareçam algumas que 
são de Espanha, tento comprar o 
que é nosso”, destacou.

compras no comércio 
local

No Supermercado Novo Orien-
te falamos com o cliente Manuel 
Sousa. Já de compras aviadas, o 
espinhense mostrou-nos o saco 
das compras. Entre vinho, azei-
te, massas e café, o destaque era 
notório: “são todos produtos de 
marcas por tuguesas”.  Manuel 

Sousa revelou que após a saída 
do Estado de Emergência sentiu 
que “era um dever comprar pro-
dutos nacionais” e que a partir 
dali “passou a efetuar as compras 
no comércio local de Espinho. “É 
o mínimo que podemos fazer”, 
comentou.

Feira semanal com 
produtos portugueses

Além do comércio local, a fei-

ra semanal é um ponto de venda 
onde abundam produtos nacio-
nais.  “Compro sempre fruta e 
peixe na feira. Há uma garantia 
de qualidade e sei que estou a 
comprar produtos portugueses. 
Os feirantes passaram por sérias 
dif iculdades e vir às compras à 
feira é um sinal de ajuda nestes 
tempos que ainda vão ser muito 
complicados”, contou Ana Rocha 
enquanto sai da feira semanal de 
Espinho. JR
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festival arrancou no domingo e prolonga-se até dia 9 de agosto

cinema drive-in é uma das novidades do fest

Farmácia
Teixeira 

Diretora Técnica Maria Teresa 
S. S. Pedrosa

Av. 8, nº 436
 4500-205 Espinho

tlf: 22 734 0352

Instalado no parque de es-
tacionamento da Nave Des-

portiva de Espinho, o cinema 
Drive-In do FEST – Novos Rea-
lizadores, Novo Cinema, é uma 
das apostas para a edição deste 
ano.

Já está em andamento mais um 
FEST - Novos Realizadores , Novo 
cinema. Começou no domingo 
passado e prolonga-se até dia 9 
de agosto. 

As sessões decorrem no Au-
ditório da Junta de Freguesia e 
num cinema drive-in instalado 
no parque de estacionamento 
da Nave António Leitão. O f ilme 
“Força Maior” foi o escolhido para 
inaugurar este tipo de cinema. Na 
segunda-feira, algumas dezenas 
de viaturas estacionaram em fren-
te ao grande ecrã, sintonizaram 
o rádio numa frequência dedica-
da e assistiram à sessão do f ilme 

sueco.

70 curtas metragens a 
concurso

 No que diz respeito às suas 
principais competições, Lince de 
Prata e Grande Prémio Nacional, 
o festival apresenta 70 curtas me-
tragens. A organização destaca 
as estreias em Portugal: os mul-
tipremiados Postcards From The 
End of The World, Virago,Excess 
Will Save Us e Acid Rain. Filmes 
como The Golden Buttons, La La-
guna Negra ou The Vibrant Villa-
ge, também merecem um apon-
tamento especial.

A programação de longas-me-
tragens da competição interna-
cional do FEST traz até às salas 
uma seleção de dez f ilmes de ci-
neastas emergentes. Em Espinho, 
serão apresentados no Auditório 
da Junta de Freguesia de Espinho 

e no Cinema Drive-in. E como o 
Festival cresceu, este ano há tam-
bém exibições no Porto (no Cine-
ma Trindade e na Casa Comum/
Reitoria da Universidade do Por-
to) e em Lisboa (no Cinema Ideal).

O festival conta ainda com a 

competição NEXXT, com a apre-
sentação de alguns dos melhores 
trabalhos produzidos em escolas 
de cinema de vários pontos do 
planeta, entre as quais a FAMU, 
Wien Film Akademie e DFFB. 
 MV

Pub.

Drive-In está instalado no parque de estacionamento da Nave.

Restaurante O Padrinho
​Refeições económicas. Take-away

Av. 24 nº 697 - tlf 22 734 0665 - 4500-201 Espinho

Tabacaria do 
Mercado

Livraria Católica e 
Numismática

Rua 23 n.º 402 

4500 - 142 Espinho

Tlf: 22 734 2717

Filomena Maia Gomes
Cristina Relvas
Celeste Pinto

Rua Júlio Dinis, 778, 4º Dto., 
4000 Porto 

Tlf. 22 609 87 04

Rua 19, nº 343, 1º Esq., 
4500 Espinho Tlf. 22 731 32 96 

Advogadas

RUI 
ABRANTES

ADVOGADO

Rua 18 n.º 582 - 1.º Dt.º
4501-901 ESPINHO

Tlf: 227343811
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No sábado à noite

Workshop de 

Juma Bastos

Dia 5 de agosto, das 19h00 às 
22h30, terá lugar no Museu Mu-
nicipal de Espinho o workshop 

“Introdução ao desenho” de 
Juma Bastos.

Este workshop surge no se-
guimento da exposição a decor-
rer “Visionary Playground” da 
artista Juma Bastos no Museu 
Municipal.  Tem por objetivo 
transmitir os principais funda-
mentos do desenho, iniciando 

por linhas, formas básicas e pro-
porção, passando por esquemas 
construtivos, composição, espa-
ços negativos, até a avaliação f i-
nal com a produção da releitura 
de uma obra de arte.

“Este curso pretende propor-
cionar um primeiro passo no 
despertar das capacidades de 

perceção e representação da re-
alidade tridimensional, de uma 
forma bidimensional” destaca a 
organização.

As inscrições para o evento 
podem ser realizadas pelo email 
hiswitchstudio@gmail.com ou 
então pelo número de telemó-
vel:910651431. NO
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natação

tigres voltaram à competição dentro de água

Pub.

Esquina das Ruas 21/26 nº751 Espinho
227 323 319 - 917 857 086

www.facebook.com/pg/Salão-de-Cabeleireiro-Alberto-Ferreira
Rua 19 n 189, 4500-250 Espinho

www.facebook.com/storeamsterdamespinho/

N o passado sábado, dia 
1 de agosto,  a se cção 

de natação do Sporting Clube 
de Espinho esteve presente 
no primeiro “evento de nata-
ção” pós-Covid19 em Portugal 
Continental, organizado pelo 
Clube de Galitos de Aveiro e 
aprovado pela DGS.

No regresso à competição, a 
secção tigre af irma que “este 
torneio assumiu uma importân-
cia adicional no sentido de testar 
futuras formas de realização de 
competições e toda a logística 
envolvida no pós-conf inamento, 
sendo também uma ótima forma 
de manter atletas motivados para 
a modalidade, dando um sinal de 
esperança e de resiliência”. 

Estiveram presentes 137 nada-
dores dos escalões de Juvenis, 
Juniores e Seniores, em repre-

sentação de 22 clubes de todo 
o País,  onde foram cumpridas 
todas as normas do “Manual de 
Procedimentos do Evento”, pre-
viamente aprovada pela DGS.

O Sporting Clube de Espinho 
esteve presente com dois na-
dadores masculinos do escalão 
juvenil  B,  acompanhados pela 
treinadora Rita Freitas. A classi-
f icação foi separada por 2 gru-
pos: Juvenis (Juvenis B e A) e Ju-
niores/Seniores (Juniores B e A e 
Seniores). 

Rodrigo Rocha obteve o 2.º lu-
gar nos 50m Bruços (1.º Juvenil 
B) e o 5.º lugar nos 100m Bru-
ços (2.º Juvenil B).  Celso Pinho 
classif icou-se em 4.º lugar nos 
50m Bruços (2.º Juvenil B) e em 
5.º lugar nos 50m Livres (1.º lugar 
Juvenil B), tendo obtido recorde 
pessoal em ambas as provas.

Embora tenha sido um regresso 

à competição, para o Sporting 
Clube de Espinho este evento 
encerrou a época despor tiva 

2019/2020. A época desportiva 
2020/2021 iniciará no próximo 
dia 17 de agosto. MV

Fora de água com máscara. É esta (também) a nova realidade na natação.

Fada por Acaso

novas instalações
​

Costura Criativa, Artesanato Variado e 
Bijuteria em Aço - Aceitam-se encomendas

M
V

Anuncie

no seu jornal de 
referência.

Contacte-nos pelo e-mail:
jornal@mare-viva.pt
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futebol

regresso aos treinos (para já) adiado

 
Supermercado
Novo Oriente

Rua 31 nº 914

4500 Espinho

Telf: 227 346 230 Rua 19 e 28, n.º 826 e 814 Espinho
227341043 || 917838247

www.facebook.com/rosa.florista.9

REFEIÇÕES 
ECONÓMICAS
Rua 23, nº 808 

4500- 276 Espinho 
Tlf: 227 347 429

Restaurante*Snack-Bar*Café 

COPÉLIA

Pub.

Estava tudo pronto para 
arrancar mas impedimen-

tos de última hora forçaram a 
adiar o recomeço dos treinos 
do Sporting Clube de Espinho.

Na passada segunda-feira, a 
equipa de futebol do Sporting 
Clube de Espinho deveria ter 
arrancado com a preparação da 
época 2020/2021. Contudo, pro-
blemas técnicos com os balneá-
rios no Estádio do Bolhão (Fiães), 
forçaram a turma a vareira a adiar 
o arranque dos trabalhos. Até à 
hora do fecho desta edição ainda 
não era conhecida a nova data 
para o arranque. 

Embora sem data marcada para 
o arranque do Campeonato Na-
cional, o plantel espinhense está 

praticamente fechado. O treina-
dor João Ferreira conta com oito 
caras novas que se juntam aos 12 
atletas que escolheram jogar de 
tigre ao peito por mais uma tem-
porada.  

Filipe Leite, Ivan Santos, Rafa 
Figueiredo, Amadeu e Jota são 
saídas confirmadas. NO

Plantel

Guarda-redes
Kadú
Bruno Silva

Defesas
João Neves (ex-Anadia)
João Pinto
Gonçalo
Mica Conceição
José Santos (ex-Pedras 
Salgadas)
André Paço (ex-juniores 
Leixões)
Rafa Paiva (ex-Avintes)

Médios
João Ricardo
Daniel (ex-Rio Ave Sub-23)
Paulo Jorge
Duarte Duarte (ex-Felguei-
ras)
Nakedi

Avançados
Carlitos
Miguel Pereira (ex-Felguei-
ras) 
Betinho
Diogo Valente
Ivo Lucas
Nelson Landim (ex-Oriental)Treinador: João Ferreira

futebol

FPF vai certificar o Sp Espinho como Entidade Formadora

O Sp Espinho anunciou que 
vai receber a certificação 

como Entidade Formadora com 
4 estrelas (o máximo que pode 
atualmente aspirar), ao abrigo 
do processo de certificação da 
Federação Portuguesa de Fute-
bol (FPF).

São boas notícias para o Sp. Es-
pinho e a prova que o clube man-
tém-se vivo e atualizado. A FPF vai 
certif icar o clube como Entidade 
Formadora 4 estrelas. “Trata-se 
de um objectivo plenamente con-
seguido pelo departamento de 
futebol do clube. Do relatório da 

FPF consta o cumprimento dos 73 
critérios obrigatórios, com enqua-
dramento proposto para 4 estre-
las, o máximo a que o Sp. Espi-
nho pode actualmente aspirar. A 
certif icação com 5 estrelas exige 
condições e infra-estruturas que 
o clube ainda não possui”, destaca 
o clube vareiro.

Os critérios obrigatórios exigi-
dos nesta certif icação abrange-
ram as seguintes áreas: Planea-
mento e Orçamento, Estrutura 
Organizacional, Recrutamento, 
Formação Desportiva, Acompa-
nhamento Médico-Desportivo, 
Formação Pessoal e Social, Recur-

sos Humanos, Instalações e Logís-
tica, e Produtividade, cumpridos 
pelo Sp. Espinho na íntegra.

O processo de certif icação de 
entidades formadoras foi inicia-
do pela FPF em 2015, tornando-se 
num fator obrigatório para com-
petir em determinadas provas na-
cionais ou para registar contratos 
de formação desportiva.

“O processo de certif icação do 
Sp. Espinho desenvolveu-se ao 
longo de vários meses, com pro-
dução de documentos, implemen-
tação de novos métodos organi-
zacionais, aquisição de materiais 
médicos e outros, auditorias in-

ternas e externas, acções de for-
mação e outras atividades, num 
trabalho coordenado por Bruno 
Santos, vice-presidente do clube, 
e Nelson Capela, director técnico 
da formação dos tigres”, revela o 
clube. NO

João Ferreira continua ao leme.
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Voleibol 

tigres arrancam o 
campeonato em casa

Pub.

A temporada 2020/2021 do 
Campeonato da I Divisão de volei-
bol masculino já tem os encontros 
definidos, depois de uma reunião 
por videoconferência da Federa-
ção Portuguesa de Voleibol. Na 
primeira jornada, agendada para 
o dia 26 de setembro de 2020, o 
Sporting Clube de Espinho vai 
jogar na Arena Tigre com o CN 
Ginástica.

Na segunda jornada os tigres 
viajam até Guimarães para de-
frontar o Vitória. Na quarta jor-
nada, marcada para 4 de outubro, 
os vareiros recebem o Sporting.

A primeira volta encerra com 
um encontro entre tigres e águias 
no reduto vareiro.

O campeonato vai contar com 
15 equipas, duas delas ainda a 
definir (a Associação Académica 
de Espinho está na luta por uma 
vaga), vindas da II Divisão, face à 
desistência do Famalicense, que 
na última época se encontrava no 
11.º lugar, com seis vitórias e 18 
desaires. A primeira fase encerra 
a 22 de novembro.

A denominada II Fase contem-
pla as oito primeiras equipas da 
I Fase e que vão disputar, entre 
si, um campeonato a duas voltas.

Na III Fase, as quatro primeiras 
equipas serão apuradas para a  f i-
nal four.

AAE na luta pela subida

No que respeita à liguilha de 
acesso ao principal escalão, cujas 

datas ainda não foram reveladas, 
sabe-se que será disputada entre 
as seis equipas que já estavam 
apuradas para a Série dos Primei-
ros da II Divisão Masculina. Estas 
serão divididas em duas séries 
(três cada). Série A: AA Espinho 
GC Santo Tirso CD Póvoa.  Série 
B:  CD Marienses CD Fiães  Ala 
Nun´Alvares de Gondomar.

 Depois de uma fase de grupos, 
as duas primeiras classif icadas de 
cada série irão disputar as duas 
vagas no principal escalão. NO

Depois de uma passagem fugaz 
por Itália, Lídia Moreira está de 
regresso à Novasemente. 

A pivot de 25 anos começou a 
jogar futsal nos Leões de Porto 
Salvo. Em 2016 vestiu pela pri-
meira vez a camisola da Novase-
mente e prolongou o seu vínculo 
por mais duas temporadas. No 
f inal do ano de 2019, Lídia Morei-
ra aceitou o desafio de jogar no 
estrangeiro e trocou a turma dos 
Altos-Céus pela Città di Falconara 
em Itália. Nesta equipa da Série 
A Italiana a pivot jogou seis par-
tidas e marcou por duas vezes. 
Contudo, a pandemia acabou por 
estragar o sonho à jogadora. De 
regresso a Portugal, Lídia assinou 

uma vez mais pela Novasemente.
A contratação da pivot é a 13.ª 

da turma de Esmojães que é este 
ano timonada por David Lopes. 
NO

 

futsal feminino

Lídia Moreira regressa À 
Novasemente

O voleibol regressa à Arena Tigre no 
dia 26 de setembro.
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Voleibol

Pedro Pinto promovido...
 Pedro Pinto, central que na época passada representou a equipa 

sub-21 do Sp. Espinho, é a mais recente novidade dos tigres. 
Depois de, durante a época passada, ter realizado dois jogos ao 

serviço da equipa principal vareira, Diogo integra, agora, em defini-
tivo a equipa que vai ser orientada por Vítor Pinto.  MV

Voleibol

... e Gabriel Andrade é reforço
 Diretamente do Brasil (Maringá Vôlei) chega aos tigres Gabriel An-

drade. Esta vai ser a primeira experiência do voleibolista em Portugal, 
pois até agora apenas representou clubes brasileiros. Andrade iniciou 
a carreira no Sada Cruzeiro tendo depois passado por equipas como 
Minas, Vôlei Itapetininga, São Judas e Maringá Vôlei. MV
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FarmáciasContactos úteis
Atendimento ao Idoso  - 227 335 872
Biblioteca Municipal  - 227 335 869
Bombeiros do Concelho de Espinho - 22 732 82 75
Câmara Municipal de Espinho  - 227 321 256
Espaço do Cidadão Espinho/Silvalde - 227 335 892
Espaço do Cidadão Anta/Guetim  - 227 335 890
Espi-Táxis - 967 748 835
Fórum de Arte e Cultura de Espinho  - 227 321 256
IEFP de Espinho - 22 098 9530
Loja de Turismo  - 224 901 316
Piscina Balneário Marinho  - 227 344 179
Piscina Municipal  - 227 335 868
PSP de Espinho - 22 733 0420
Segurança Social - 300 502 502
Junta de Freguesia de Espinho - 932 677 804

Úteis

Julho e agosto

C D E F G H I A

5 6 7 8 9 10 11 12

A - Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352 
B - Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331
C - Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250
D - Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320        
E - Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092
F - Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. S. Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482

G - Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409
H - Farmácia Machado (Paramos)
Av. Central, n. 1534 Tel: 227 346 388  
I - Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444

DIAS

Blackbird vai bater as asas no Espaço  Casablanca, em Gaia, na sexta-feira

João Belchior e Sara Miguel apresentam novo 
projeto musical com canções originais

João Belchior, o músico e cantor 
espinhense, e a cantora portuen-
se Sara Miguel, o duo que o pú-
blico da Nascente bem conhece 
na designação de Peanut Butter 
Jelly, abraçaram um novo projeto 
em que evoluem de um trabalho 
anterior muito centrado em ver-
sões para apostarem agora em 
música original.

A marcar esta nova etapa, sur-
giu em janeiro passado um EP 
com o título Becoming (Blackbird). 
E assim surgiram os Blackbird, em 
parte gerados durante uma cur-
ta residência criativa nos Açores, 
onde Sara trabalha atualmente,  
um conceito e um título que nas-

ceram, segundo eles, “entre os 
melros açorianos, as tendências 
melódicas ‘mellow ’ que nos carac-
terizam e uma das cover songs que 
mais gostamos de tocar ao vivo”.

Predominantemente acústico, 
o som deste duo agora revisto e 
melhorado privilegia “o jogo har-
mónico vocal, as afinações inco-
muns na guitarra, a proximidade 
entre nota e palavra, veículo e 
mensagem, som e silêncio”. É este 
novo projeto e o disco entretan-
to lançado que os Blackbird vão 
apresentar na próxima sexta-feira, 
em Gaia, no jardim do Espaço Ca-
sablanca, às 19 horas. As reservas 
de bilhetes devem ser feitas pelos 

números 917332775/938869409 e a 
organização sugere que os interes-

sados levem mantas ou almofadas 
para maior conforto. MV

estamos de volta ao papel mas (ainda) não é definitivo 
Esta edição marca o regresso 

do Maré Viva às bancas com a sua 
impressão em papel. Infelizmente 
ainda não é um regresso em defi-
nitivo a este formato.

A pandemia também afetou o 
Maré Viva com quebras avultadas 
em termos de publicidade e tam-
bém no número de associados/
assinantes. A direção do jornal e 
da Cooperativa Nascente conti-
nuam a trabalhar af incadamente 
para arranjar uma solução defi-

nitiva.
No meio neste processo há 

uma certeza: não paramos! Mes-
mo que o jornal não chegue em 
formato físico a sua casa, a edição 
digital estará sempre garantida 
aos nossos assinantes. E mesmo 
para os que não são assinantes, 
entendemos disponibilizar gra-
tuitamente o Maré Viva todas as 
semanas (com um dia de atraso) 
na nossa página do Facebook.

Lembramos que caso ainda não 

tenha regularizado a sua assina-
tura, ou se quiser fazer um dona-
tivo, saiba que o pode fazer pelo 
IBAN PT50 0007 0603 0038 0040 
002 51. Pode também utilizar o 
email tesouraria@nascente.org.
pt.

E já sabe, para saber mais novi-
dades, não deixe de acompanhar 
o Facebook do Maré Viva dispo-
nível em w w w.facebook.com/
mv.online/.

Nuno Oliveira, diretor
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Saber saír...

Às vezes não sabemos como entramos 
mas podemos, e devemos, procurar des-
cortinar como vamos saír. Claro que não 
me estou a referir a quem entra num tasco, 
num bar ou num restaurante, pois normal-
mente entra bem mas pode saír a camba-
lear. Refiro-me, aqui sim, àqueles autarcas 
que entraram para a presidência duma 
Câmara sem saber muito bem como, aos 
tropeções, algo que lhes caíu do céu sem 
contarem, sem que estivessem prepara-
dos, seja porque foram quarta ou quinta 
escolha, seja porque nada o fazia prever. 
Mas, pergunta-se, há algum mal nisso?

Não, absolutamente nenhum. O ser hu-
mano tem uma capacidade de adaptação 
e aprendizagem únicas. O caminho faz-se 
caminhando, a mudança faz-se mudando. 
Porém, há sempre aqueles que não apren-
dem nada. Falta-lhes aura, chama, luz, dis-
cernimento e, por isso mesmo, tornam-se 
figuras cinzentas. Ora, contra isso nada(!)... 
ou melhor, tudo, porque se a incompe-
tência, a tacanhez, as promessas [que não 
passam disso mesmo] e a falta de visão 
estratégica não são [ainda] crime, contra-
riamente ao que sucede, em determinadas 
situações, com a negligência, a verdade 
é que todos estes nefastos ingredientes 
podem levar ao definhamento de um 
município e, então sim, estamos perante 
um verdadeiro crime de lesa-município... 
descansem, este não é crime previsto e 
punido nos termos do nosso Código Penal.

Já em tempos aqui escrevi sobre o sau-
doso presidente da Câmara Municipal de 
Espinho, Romeu Vitó. Homem bom, de 
coração grande, sério e honesto. Faltou-
lhe algum rasgo e matreirice política (qb). 

Nunca prometeu nada que não pudesse 
vir a cumprir. Apostou em obras impor-
tantes, estruturantes, mas que [suposta-
mente] não dão votos, como foi o caso 
dum profundo investimento na rede de 
abastecimento de água e saneamento 
alargado às freguesias. No âmbito das 
“contrapartidas do jogo” deixou o terreno 
preparado para que muitas obras pudes-
sem ser entretanto concluídas já com José 
Mota, seu sucessor no cargo. Só fez um 
mandato porque, nessa altura, o PSD não 
apostou na sua recondução. Mal(!), a meu 
ver, pois tivesse sido recandidato nesse 
ano e muito provavelmente ganharia as 
eleições para os social-democratas.

Romeu Vitó saíu. Soube saír! E voltou 
à sua vida de sempre, continuando a ser 
aquele comerciante sério e íntegro, que 
todos reconheciam e respeitavam, sem 
nunca ter de baixar a cabeça ou mudar de 
passeio para evitar encarar as pessoas... até 
porque, permitam-me a graçola, comer-
ciante [que foi] na zona pedonal da Rua 19 
nem passeio tinha para mudar de direcção.

E agora, como vai ser para quem está 
de saída?

Talvez ainda vá a tempo de poder saír 
de cabeça erguida, sem precisar de mu-
dar de passeio ou, em passo acelerado, 
simular que está a falar ao telemóvel. E 
então como?

Acho que os espinhenses só precisam 
de algumas respostas a outras tantas per-
guntas. Por limitação de espaço deixarei 
apenas duas.

Assim, e respeitando a ordem crono-
lógica, aqui vai a primeira. O que levou, 
em 2017, um experiente e experimentado 
presidente de Câmara, do alto do varan-
dim da “Domus Municipalis”, a anunciar 
em êxtase, perante largas dezenas de 
pessoas, (e passo a citar) “que sabia es-
tarem cansados de promessas mas que, 
pela primeira vez, iria dizer publicamente 
que no próximo ano [2018] teriam a cons-
trução do Estádio Municipal”? Levantada 
esta primeira questão, permitam-me uma 
pequena reflexão sobre a mesma.

Ora, ora! Então um experiente e expe-
rimentado autarca, com alguns anos de 
função, acaso não sabe que a obra não de-
pende só dele, da sua boa vontade ou da 
sua boa disposição, que não basta estar 
de megafone em punho a “altifalantear” a 
plenos pulmões que vamos ter a constru-
ção do “dito cujo” em 2018, quando qual-
quer simples mortal sabe que há todo um 
calvário de procedimentos para resolver 
e ultrapassar, como sejam, entre outros, 
eventuais questões com os terrenos, com 
anteprojectos e projectos, financiamen-
tos, adjudicações, contratos, protocolos e, 
mais ainda, qual cereja no topo do bolo, o 
visto do Tribunal de Contas?! No mesmo 
momento em que reconhecia, perante 
uma plateia de espinhenses, que estes 
estavam cansados de promessas, lançava 
nova promessa para, uma vez mais, não 
cumprir (estamos no segundo semestre 
de 2020). Para quê este reiterado discurso 
leviano e inconsequente, senão apenas 
para ser usado como mero expediente 
dilatório? Basta! Os espinhenses querem 
perceber e querem respostas!

A segunda questão prende-se com 
aquela inesperada e peregrina atitude 
de atribuição da Medalha de Honra da 
Cidade e o Título de Cidadão de Espinho 
a José Mota, aquando da comemoração 
do 45º aniversário da elevação de Espi-
nho a cidade. Sim, José Mota, aquele que 
foi presidente da Câmara por 16 anos e 
de quem diziam cobras e lagartos. Em fi-
nais de 2009, quando o PSD recuperou a 
Autarquia de Espinho, havia lançado ao 
longo desse ano alguns números do seu 
boletim informativo denominado “Espi-
nho Revisto”. Assim, e para que conste, 
aqui ficam alguns títulos de primeira 
página, já que nem arrisco transcrever o 
conteúdo ou corpo dos textos pois co-
rariam de vergonha: «Câmara hipoteca 
receita por décadas: concessão ruinosa»; « 
FACE: um elefante branco por 8 milhões»; 
«Enterramento da linha-férrea: deserto 
divide cidade»; «Turista acidental: Espinho 
aos olhos de quem chega mas não volta 

mais»... sendo que as expressões mais usa-
das no referido boletim de propaganda 
foram, à data, “incompetência”, “deslei-
xo”, “incúria”, “decadência”, “estagnação” 
ou “desmazelo”. Então vão homenagear 
e condecorar o homem que protagoni-
zou tudo isto? Das duas uma: ou não é 
verdade que tenha sido assim ou não há 
vergonha na cara!

Durante quase 10 anos o situacionista-
mor, autarca de freguesia, que papagueia 
pelas redes sociais histórias da carochi-
nha, qual “papagaio loiro” (PL), foi reite-
radamente falando e lembrando o des-
calabro da gestão ruinosa de José Mota, 
massacrando-nos com o passivo de 50 
milhões e com esse grande “rombo” que o 
homem deixou nas nossas finanças, para 
além de todo o mal que fez a Espinho! 
Então, e consequências para o desastre 
governativo do PS em Espinho, na pes-
soa do então presidente da Câmara? Fácil! 
Uma recompensa ou reconhecimento em 
jeito de medalha ou condecoração e uma 
homenagem conferindo-lhe honorifica-
mente o título de Cidadão de Espinho.

Bravo!
Devo dizer que as pessoas têm memó-

ria, não são tolinhas e, para quem está 
de saída, seria de todo o interesse que 
esclarecesse a opinião pública sobre esta 
e outras relevantes matérias, até para que 
no futuro não tenha de mudar de passeio 
e, assim, possa andar serenamente, de 
cara levantada e de consciência tranquila.

Os espinhenses até podem aceitar que 
houve ineficácia na acção, inaptidão, in-
competência, falta de agilidade política 
e de visão estratégica. Podem aceitar que 
se perderam 12 anos. Podem aceitar que 
nem todos brilham a grande altura e que 
o cinzento será uma inevitabilidade que 
fará sempre parte da vida de alguns, até 
porque quem nasceu para ser corda ja-
mais será elástico, pois, por muito que se 
tente não estica mais... não dá! Agora há 
explicações que ainda não foram dadas... 
e isso conviria que fosse feito até à con-
clusão do mandato. Boa sorte!

Correia de Araújo
Jurista e Empresário

O autor opta por escrever as sua crónicas na ortografia antiga.
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ficha técnica

Estatuto Editorial:
 O Maré Viva, enquanto propriedade de 
uma Cooperativa de Ação Cultural e Jornal 
de carácter regional, propõe-se:
- Noticiar de forma independente, objetiva 
e isenta, todos os factos importantes da 

vida política, social, cultural e desportiva 
regionais;
- Dar um especial ênfase a todas as 
manifestações de caráter cultural, 
procurando, com a respetiva divulgação, 
contribuir para o fomento cultural da 

região;
- Defender sempre, de forma intransigente, 
os princípios constitucionais da República 
Portuguesa, procurando, desse modo, 
contribuir para que sejam alcançados os 
grandes desígnios nacionais;

-  Respeitar os princípios deontológicos 
da imprensa e a ética profissional, de 
modo a não poder prosseguir apenas fins 
comerciais, nem abusar da boa fé dos 
leitores, encobrindo ou deturpando a 
informação.



  Última maré     05 Agosto, 2020 16
Pub.


